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Exma. Editora,

A Reabilitação, em sentido lato, é um elemento basilar de
qualquer sistema de saúde e a definição de um Plano
Nacional de Reabilitação constitui uma prioridade
estratégica para o Sistema de Saúde Português.1 Por sua
vez, esta mesma Reabilitação deve ser assegurada por
equipas multiprofissionais lideradas e coordenadas por
Fisiatras.1,2

A 7 de novembro de 2025, estavam inscritas na Entidade
Reguladora de Saúde (ERS) 885 Unidades de Medicina
Física e de Reabilitação (MFR; onde se realiza a consulta de
MFR e pelo menos um tipo de intervenção terapêutica), das
quais 94 (10,6%) eram de natureza pública e 791 (89,4%)
de natureza não pública.3 Constatou-se que 30% dos
concelhos de Portugal continental (n=84) não dispunham de
unidades de MFR, sendo o Alentejo a região com mais
concelhos sem oferta (57% dos seus concelhos).3

Observou-se, ainda, que o rácio de estabelecimentos não
públicos por 1.000 habitantes variou entre 0,06 no Algarve
e 0,09 no Norte.3

A distribuição geográfica dos locais de trabalho dos
Fisiatras no território nacional constitui um importante
indicador no que concerne à equidade no acesso à
Reabilitação de qualidade. Para tal, contribui o número de
Fisiatras a trabalhar em Portugal. Há duas décadas,
Portugal dispunha apenas de 3,25 Fisiatras por 100.000
habitantes, enquanto a Croácia dispunha de 6,8.4 Em finais
de 2025, Portugal tinha 820 Fisiatras; cerca de 7,63 Fisiatras
por 100.000 habitantes.5 Não obstante, continua a ser
necessário formar mais Fisiatras para que estes estejam
presentes em todas as fases da cadeia assistencial da

Reabilitação, desde o primeiro dia de entrada no sistema de
saúde até à reintegração plena na comunidade.6 Ainda
assim, aEpublicação da Portaria n.º 88/2024/1, de 11 de
março, parece favorecer o exercício de profissões técnicas
sem a intervenção prévia de um Fisiatra, contrariando a
recente decisão do Supremo Tribunal italiano que
determinou que, se os fisioterapeutas, cuja formação não
os habilita para a realização de diagnósticos médicos,
executarem tratamentos de saúde sem prescrição médica,
tal poderá configurar exercício ilegal da Medicina.7,8

No XXVI Congresso Nacional da Sociedade Portuguesa de
Medicina Física e de Reabilitação foi apresentado um
estudo que refletiu a distribuição geográfica dos locais de
trabalho dos Fisiatras, em Portugal, e abordou a existência
de estabelecimentos de saúde sem Fisiatra. Este estudo
baseou-se na lista de estabelecimentos de saúde com as
valências de “Medicina Física e de Reabilitação” (inclui
“Fisiatria”, “Medicina Física e Reabilitação” e “Medicina
Física e Reabilitação – Departamento Funcional”),
“Fisioterapia”, “Terapia da Fala” ou “Terapia Ocupacional”
registados na ERS à data de 08 de janeiro de 2026 com as
respetivas moradas (código postal e localidade). Os
estabelecimentos do tipo “Unidade Móvel” e os
estabelecimentos duplicados foram excluídos. Para
contabilizar os estabelecimentos de saúde sem Fisiatra,
juntaram-se os estabelecimentos com a valência de
“Medicina Física e de Reabilitação” com os de cada umas
das restantes valências, e eliminaram-se os
estabelecimentos duplicados.

A figura apresenta os mapas de Portugal continental com a
distribuição geográfica dos estabelecimentos de saúde
fixos com a valência de “Medicina Física e de Reabilitação”
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(n=1.032), "Fisioterapia" (n=3.165), "Terapia Ocupacional"
(n=1.026) e "Terapia da Fala" (n=3.142). A distribuição
geográfica dos locais de trabalho dos Fisiatras apresentou
um predomínio pelo litoral norte e centro, porventura em
alinhamento com uma maior densidade populacional.

Existiam, sem Fisiatra, 2.867 estabelecimentos com
Fisioterapeuta(s), 889 estabelecimentos com Terapeuta(s)
Ocupacional(is) e 2.842 estabelecimentos com Terapeuta(s)

da Fala. No caso da Terapia da Fala, constatou-se a
existência de estabelecimentos escolares caracterizados
como sendo de saúde.

A disponibilidade equitativa de cuidados de Reabilitação de
qualidade é um desígnio de todos, para todos, e cumpre
aos Fisiatras liderar as equipas multiprofissionais de
Reabilitação. 
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Figura 1 - Distribuição geográfica dos estabelecimentos de saúde fixos com a valência de "Medicina Física e de
Reabilitação", "Fisioterapia", Terapia Ocupacional" e "Terapia da Fala" registados na Entidade Reguladora de Saúde a 08
de janeiro de 2026.


